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INTRODUÇÃO 
As plantas medicinais têm sido historicamente utilizadas empiricamente para o alívio e a 
cura de doenças (1). Cientistas renomados têm se dedicado a estudar seu uso e como 
alcançar melhor resultados com tratamentos naturais. Pesquisas isoladas continuaram em 
1960; a Estação Experimental de Plantas Medicinais foi reestruturada em 1978, e um 
programa nacional liderado pelo Ministério da Saúde teve início em 1991 (2). Hoje em dia, 
é necessário ser especialista em medicina natural para poder prescrever tratamentos com 
fitofármacos (3). Uma das tendências atuais tem sido incorporar a Medicina Natural, não 
como um método alternativo, mas como uma disciplina científica que deve ser 
constantemente estudada, aperfeiçoada e desenvolvida, devido às suas vantagens éticas 
e científicas. Além disso, porque constitui um meio de resgatar o patrimônio cultural dos 
povos, que corre o risco de desaparecer, devido ao avanço da “medicina moderna” (4). 
Atualmente, embora existam formas farmacêuticas contendo extratos de plantas medicinais 
como princípios ativos, seu uso se mantém através da tradição, com conhecimento 
compartilhado de geração em geração (5-11). 

 
OBJETIVOS 
Compreender o impacto das plantas medicinais em Cuba e a perspectiva da comunidade 
sobre o uso de plantas medicinais. 

 
METODOLOGIA 
Foi realizada uma revisão de programas e diretrizes para o uso da medicina natural em 
Cuba. Foram realizadas entrevistas e coletadas evidências sobre as principais plantas 
medicinais cultivadas em jardins e pátios. 

 
RESULTADOS OBTIDOS 
Foram revisados 12 documentos bibliográficos, incluindo o Dicionário Botânico de Nomes 
Comuns (5), o livro Plantas Medicinais Aromáticas ou Venenosas de Cuba (6), o Formulário 
Nacional de Fitofármacos e Apifármacos (2), a Resolução 381/2015 do Ministério da Saúde 
Pública (MINSAP) (3) sobre o uso da medicina natural em Cuba, bem como oito artigos 
publicados sobre o tema. A bibliografia revisada destaca o uso da medicina natural desde 
a era colonial e as regulamentações estabelecidas sobre o tema nos últimos 30 anos. Com 
base em entrevistas realizadas com 43 pessoas, 32 mulheres e onze homens, com idades 
entre 20 e 70 anos, sendo 15 estudantes de medicina, seis médicos, três dentistas, dez 
farmacêuticos e nove pessoas não vinculadas à área da saúde, confirmamos que, embora 
os especialistas saibam que existe um programa dirigido pelo MINSAP sobre o uso da 
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medicina natural, eles reconhecem que a tradição das hortas familiares onde se cultivam 
camomila, manjericão, alecrim, orégano, tília, aloe vera, entre outras plantas, continua. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estudo da medicina tradicional em nossos países contribui para o uso prático desse 
conhecimento e para o enriquecimento cultural da sociedade; também oferece potencial 
para o desenvolvimento de medicamentos. 
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